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TRE-SP promove o exercício de 
cidadania em penitenciária feminina

O Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP) 
realizou, entre os dias 17 e 20 
de março, a ação “Registre-se! 
Eleitoral” na Penitenciária Fe-
minina Sandra Aparecida Lário 
Vianna, em Pirajuí. A iniciati-
va, que resulta de uma parceria 
entre o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) e a Corregedo-
ria-Geral da Justiça Eleitoral 
(CGE/TSE), visa a emissão e 
regularização de documentos 
para egressos do sistema penal 
e jovens em medidas socioedu-
cativas, promovendo a inclusão 
e o exercício da cidadania.

Prática
As atividades começaram 

com oficinas ministradas pela 
Escola Judiciária Eleitoral 
Paulista (Ejep), envolvendo 
cerca de 260 participantes. O 
conteúdo foi adaptado para os 
diferentes perfis das detentas, 
focando em palestras sobre ci-
dadania, representatividade e a 
importância do voto. Na parte 
prática, as internas utilizaram 
urnas eletrônicas em módulo 
de treinamento. 

O processo incluiu a im-
pressão da zerésima para com-
provar a transparência do sis-
tema e o voto em candidatos 
fictícios.

Segundo a servidora Nísia 
Beda, o tratamento humaniza-
do é essencial para que a popu-
lação carcerária se sinta aceita e 

motivada a organizar a própria 
vida documental.

Regularização
Nos dias 19 e 20, o foco vol-

tou-se para os atendimentos de 
emissão e regularização de tí-
tulos. O chefe da 95ª ZE de Pi-
rajuí, Wesley Costa de Aguiar, 
coordenou quatro estações de 
serviço para análise de títulos 
cancelados, quitação de multas 
e coleta de dados biométricos. 
De acordo com as informações, 
ele destacou que a biometria da 

Justiça Eleitoral é atualmente 
uma das ferramentas mais aces-
síveis para o uso de serviços di-
gitais, como o portal Gov.br. 

Segundo a divulgação de 
informações do TRE, muitas 
detentas tiveram a oportunida-
de de obter o documento pela 
primeira vez, manifestando 
o desejo de votar na própria 
unidade prisional. Conforme 
a Constituição Federal, pre-
sos provisórios e adolescentes 
internos mantêm seus direitos 
políticos, perdendo-os apenas 

em casos de condenação crimi-
nal transitada em julgado.

Resgate da cidadania
Autoridades do CNJ, da 

Polícia Penal e do Judiciário 
acompanharam o início dos 
atendimentos na quinta-feira 
(19). Graziella Costa, chefe de 
departamento da penitenciá-
ria, ressaltou que a regulariza-
ção documental gera uma ex-
pectativa positiva nas internas 
e impacta diretamente no cum-
primento da pena, ao reforçar o 

sentimento de pertencimento 
à sociedade. Jean Ulisses Car-
lucci, coordenador regional da 
Polícia Penal, reiterou que o tí-
tulo de eleitor é um documen-
to fundamental para o acesso 
futuro a políticas públicas. A 
ação reforça que a situação car-
cerária é temporária e que o 
exercício do voto permite que 
as mulheres escolham repre-
sentantes alinhados aos seus 
desejos de melhorias em áreas 
como saúde, educação e traba-
lho, tanto para suas famílias no 
ambiente externo quanto para 
as condições internas.

Institucional
O “Registre-se! Eleitoral” é 

uma etapa antecipada da Sema-
na Nacional do Registro Civil, 
prevista para ocorrer entre 13 e 
17 de abril. O projeto integra a 
Ação Nacional de Identificação 
Civil e Emissão de Documen-
tos, executada pelo programa 
“Fazendo Justiça”. 

De acordo com as informa-
ções do TRE-SP,  “o Fazendo 
Justiça atua para superar o es-
tado de coisas inconstitucional 
no sistema prisional reconhe-
cido pelo STF naADPF 347, 
propondo a criação ou melho-
ria de produtos, estruturas e 
serviços em unidades prisionais 
e de internação e promovendo 
eventos, formações e capacita-
ções, por meio de parcerias in-
terinstitucionais”.

Cerca de 260 detentas tiveram a chance de emitir ou regularizar os seus documentos
TRE-SP

Na parte prática, as internas utilizaram as urnas eletrônicas em módulo de treinamento

A rede de assistência à saúde 
animal no estado de SP registrou 
novas adesões com a implemen-
tação de unidades em Cafelândia 
e Palmital. Os espaços fazem par-
te de um modelo de descentrali-
zação que visa oferecer suporte 
veterinário básico em regiões an-
teriormente desassistidas, facili-
tando o acesso de tutores de cães 
e gatos a serviços essenciais sem a 
necessidade de grandes desloca-
mentos.

Estrutura e capacidade
Os chamados “pet contêine-

res” são con�gurados para atuar 
como consultórios veterinários 
compactos. Cada unidade pos-
sui equipamentos destinados a 
consultas clínicas, aplicação de 
vacinas e procedimentos ambu-
latoriais de baixa complexidade. 
Com capacidade estimada para 
realizar até 10 atendimentos 

diários, esses espaços funcionam 
como um braço operacional das 
políticas locais de zoonoses.

Impacto e bem-estar
O sistema já alcança 85 

unidades distribuídas pelo ter-
ritório paulista e atua preven-

tivamente: ao disponibilizar 
consultas gratuitas, as cidades 
conseguem monitorar melhor a 
circulação de doenças e promo-
ver o controle populacional de 
animais domésticos. Somente 
em 2026, 14 novas unidades fo-
ram integradas à rede.

rede veterinária do interior é
ampliada com ‘pet contêiner’ 

Divulgação/Governo de SP

Ação buscam facilitar acesso de tutores a serviços essenciais

A UFSCar o�cializou sua 
chegada a São José do Rio Pre-
to com a aula inaugural “A 
UFSCar em São José do Rio 
Preto: Expansão, Compromisso 
e Construção de Futuro”, minis-
trada pela reitora Ana Beatriz 
de Oliveira. O novo campus, se-
gundo as informações, é fruto de 
um diálogo entre a universidade 
e a sociedade local, resultando 
em um projeto que prioriza a 
�exibilidade, a autonomia e a 
interdisciplinaridade. Atual-
mente, as atividades acadêmicas 
ocorrem em uma ala do IFSP, 
parceiro estratégico para o início 
da operação na cidade.

Recepção
Entre os dias 9 e 18 de março, 

os calouros participaram de uma 
extensa programação de acolhi-
mento. O objetivo foi integrar 
os novos discentes às estruturas 
da UFSCar, como a Pró-Reito-

ria de Assuntos Comunitários e 
Estudantis (ProACE) e a Secre-
taria de Arte e Cultura (SeAC). 
Os estudantes também assisti-
ram a painéis com especialistas 
locais para discutir a realidade 
do território, conectando o co-
nhecimento acadêmico às de-
mandas regionais de Rio Preto.

Inovação
Os cursos do campus se-

guem diretrizes aprovadas pelo 
Conselho de Graduação, fun-
damentadas nos eixos de Justiça 
Social, Sustentabilidade e Ino-
vação. Durante as boas-vindas, 
órgãos como a Secretaria de 
Ações A�rmativas (SAADE) 
e a Agência de Inovação (AIn) 
apresentaram as oportunidades 
de pesquisa e extensão. Essa es-
trutura busca consolidar uma 
identidade universitária moder-
na e conectada aos debates edu-
cacionais contemporâneos.

uFSCar inaugura o 
campus em rio Preto


